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Reformaddirante

epoisdo Consalho Federd de Jor-

nalismo (CFJ) e da Agéncia Na-

ciond de Cinema e Audiovisud

(Ancinav), duas inicietivas desti-

nedas a esvaziar as liberdades pl-

blicas e subordinar a sociedade a
interesses de corporagdes, 0 governo apresenta
maisumapropostacom o mesmofigurinodirigista
Tratarse do anteprojeto de reforma universitaria
gue, segundo a exposicao de motivos do ministro
daEducacao, foi concebidapara restabelecer o pa-
pel do Estado” no setor deensino, estimular “aino-
vagdo do pensamento brasileiro”, “liberar energias
criadoras’ da sociedade, dorir “uma nova fase no
processo republicano de reflex@o” (dc) e fazer da
Universdade um fator de* consolidacdo deumana
gaodemocratlca, inclusivaecapaz degerar emanci-
pacao socid”.

Distribuido em cem artigos e dezenas de incisos
eparagrafos, esse paavreado ndo difarcaosverda-
deiros objetivos do anteprojeto. A pretexto decum-
prir 0 que a Congtituicéo determing, o anteprojeto
procuraconverter areformauniverstériaemingtru-
mento de judtica socid, por meio de “acles politi-
casafirmativas’ e gestéo democrética das aivida
des académicas’, ndo selimitando com isso aabo-

lir o principio do mérito nas atividades universita
rias. Sob adegacéo de que 0 ensino precisa“inte-
grar-se com asociedade, em especia com as popu-
lagOesde seu entorno eareadeinfluénaid’, deesva
ziaaautonomiadaUniversdade, submetendo-a, se-
jadapublicaou privada, ao controle de “ entidades
corpordivas, associagdes de clase, Sndicaios e da
sociedadecivil”.

Atuamente, os consahos université

gicoselinhas de pesquisa. O sovietismo do antepro-
jetoétdoexplicitoqueoinciso VIl doart. 5.°obriga
osreitores adestinar instal agdes a entidades corpo-
rativas, para gue possam exercer sua “liberdade de
ass0ciacao, organizacdo eexpressao”. Nolimite, co-
Mo 0 projeto usa e abusa do conceito de sociedade
civil, sseefor gprovado, dirigentesdo Movimento

dos Sem-Terra, uma entidade que ndo tem existén-
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ciaformd parando ser responsabilizada

riostém soberaniaparadecidir osrumos
desuasingtituicOes. Pdo anteprojeto, co- | -
MO as universdades devem atender as
“necess dades definidas como deinteres-
sepublico (...) eem razéo dosinteresses
nacionais’, as decisies de seus 6rgaos
colegiados terdo de ser “examinadas’
por “conselhos comunitérios socias’. |
Esses 6rgaos serdo “ condlituidos com a =
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judiciamente pelas invasdes de terra
gue promove, teréo a prerrogativa legd
de sentar-se ao lado dereitores paradis-
cutir com elestodas as questbes do ens-
No superior.

Além desse* participacionismo obre-
ristal’, expresso por dispositivos com re-
dacdo muitas vezes ininteligivel, a pon-
to de um artigo determinar que os pla-

findidade de assegurar a participacéo
dasociedade em assuntosreletivosao ensno, apes-
quisa, aextensdo, administracéo e ao plangamento
da Universdade’... “com vista a avaiacdo de sua
efetividade enquanto indtituicao” (Sc).

Com iss0, burocratas desse ministério e lideres
auto-indtituidos da “ sociedade civil” poderiam dar
pa pitesnadefinicdo de curriculos, projetos pedagd-

nos de desenvolvimento das universda-
des deverdo conter “os instrumentos de integracéo
com a sociedade em gerd, e com comunidades |o-
caseregionas de suainser¢do” (sic), “demodo a
viabilizar pleno conhecimento publ ico desuasativi-

dades estruturais’, o projeto prevé acriagdo de um
Forum Naciona de Educacdo Superior, para atuar
“como ingténcia de articulacdo” do Conselho Na-

ciona de Educacdo“com asociedade’.

Como se V&, ndo ha nada que se gproveite nesse
anteprojeto que, aém de pdr a mostra os objetivos
ideol 6gicos dos seus autores, também exibe a sua
indigénciafunciond.

A singeleza primdaria. com que expde Seus pro-
pdsitos sovietizantes SO tem duas explicagdes pos-
sivels: ou 0 ministro Tarso Genro, que nunca exi-
biu credenciais para ocupar 0 cargo que ocupa,
nao sabe o0 que esta fazendo, e por isso deve ser
imediatamente substituido por incompeténciaex-
plicita, ou sabe muito bem, e por isso também de-
ve ser demitido por atentado, também explicito,
contra a autonomia de uma instituigdo que, com
€la, é uma garantia da perenidade da democracia,
mas, sem €ela, pode ser uma arma poderosissma
namao dos seusinimigos.

E pouco provavel gue o presidente Lulatenhati-
rocinio suficiente paraperceber averdaderanature-
Zado projeto — como mostram as barbaridades que
falou ao sancionar o programa Universidade para
Todos. Mas é bom gue 0 avisem, pelo menos, de
Que, sequiser evitar desgastes politicos—evexames
—como ossofridoscom osprojetosdo CFJedaAn-
cinav, terade providenciar seu engavetamento.

Voltaremos ao assunto.




	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 24

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Metrópole
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Aliás
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Classificados
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Imóveis
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24

	Autos & Acessórios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22

	Construção
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Casa &
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40

	TV & Lazer
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28

	Oportunidades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Empregos
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16

	Especial
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 6
	Página 7
	Página 8


